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O amor é vivido de muitas formas, ou "cores" (Lee, 1977). Embora 
haja um crescente corpo de literatura sobre o amor (Neto, 2000), 
pouco se sabe sobre a experiência do amor ao longo do ciclo vital. 
Esta investigação pretende verificar como um estilo de amor pode 
mudar ao longo da vida. Como o amor é vivido aos 21 anos de 
idade, por exemplo, pode ser muito diferente do amor vivido aos 
60 anos de idade. Porque o amor é parte integral para a formação e 
continuação dos relacionamentos íntimos, e porque o amor é 
essencial para a sobrevivência dos povos e do bem-estar (Bowlby, 
1969), parece valer a pena aumentar a nossa compreensão de 
como este fenómeno é percebido ao longo do ciclo vital. Este 
estudo também pretende saber como o género afecta as atitudes 
em relação ao amor. 
 
HIPÓTESES 
H 1 – O género influencia os estilos de amor. Mais 
especificamente, no que se refere ao género esperamos 
encontrar diferenças significativas nos estilos de amor 
Ludus e Ágape. Os homens revelarão uma maior 
tendência a ver o amor como um jogo (Ludus) e a serem 
mais altruístas (Ágape) que as mulheres. 
 
H 2 – A idade influencia os estilos de amor. Todavia a 
falta de estudos prévios sistemáticos sobre este assunto 
não nos permite avançar hipóteses específicas 











1) A Escala das Percepções do Amor e do Sexo (Hendrick & 
Hendrick, 2002) é constituída por 17 itens que foram avaliados numa 
escala tipo Likert em sete postos desde (1) “totalmente em 
desacordo” a (7) “totalmente de acordo. 
 
2) A Escala de Atitudes em relação ao Amor (Hendrick & Hendrick, 
1986; Neto, 1992; Neto e Pinto, 2007). 
 




Os dados foram recolhidos na área metropolitana de Lisboa. Os 
questionários foram aplicados, sempre que possível na presença do 
investigador. Antes do preenchimento dos questionários foi feita uma 
explicação do mesmo e dadas as instruções para o preenchimento. 
Os participantes foram sempre voluntários e não foi imposto tempo 





 - explorar as tendências gerais de variação nas atitudes em 
relação ao amor no período de envelhecimento dos adultos; 
-  investigar o efeito do género sobre as atitudes em relação ao 







Não se observaram diferenças notórias entre os grupos etários 
nos desvios-padrões dos estilos de amor. 
 
 
As duas hipóteses gerais sobre o efeito da idade e do género nos 
estilos de amor puderam ser confirmadas. 
 
Os resultados não evidenciaram totalmente que o amor erótico 
diminui ao longo do ciclo vital. 
 
A ideia de que os adultos idosos são menos lúdicos que os outros 
grupos etários só foi parcialmente confirmada.  
A ideia de que o amor pragmático aumenta ao longo do ciclo 
vital também não foi totalmente confirmada.  
 
Os resultados sobre o género e os estilos de amor nos adultos ao 
longo do ciclo vital confirmaram a hipótese. Os homens 
revelaram-se mais lúdicos e agápicos que as mulheres. 
 
Os resultados indicaram que o grau de preferência em relação 
aos tipos de amor é estável ao longo do ciclo vital: Eros, Ágape e 
Storge revelaram níveis mais elevados, enquanto Ludus, 
Pragma e Mania apresentaram níveis mais baixos de suporte. 
Em média, os homens eram mais lúdicos e ágapes do que as 
mulheres. Os resultados indicaram que a idade está relacionada 
com a atitude em relação ao amor nos estilos de amor Eros, 
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TOTAL: 1284 participantes 
 
Quatro grupos etários: 
   - adultos muito jovens (18 a 24 anos), 
   - jovens adultos (25-39),  
   - adultos da idade intermédia (40-59),  
   - adultos idosos (pessoas com 60 ou mais anos). 
CONCLUSÕES 
 
Os resultados apresentados acentuam grandes diferenças 
nos estilos de amor nos quatro grupos etários. As duas 
hipóteses gerais sobre o efeito da idade e do género nos 
estilos de amor puderam ser confirmadas. Os resultados 
não evidenciaram totalmente que o amor erótico diminui ao 
longo do ciclo vital. Se os jovens adultos enfatizaram mais o 
lado físico do amor, incluindo um ideal de beleza física do 
amor, que os adultos idosos, é de notar no entanto que 
estes obtiveram valores semelhantes aos dos adultos muito 
jovens e dos adultos na idade intermédia. Estes resultados 
chamam a nossa atenção para a importância de Eros ao 
longo do ciclo vital.  
Os resultados sobre o género e os estilos de amor nos 
adultos ao longo do ciclo vital confirmaram a nossa segunda 
hipótese geral. Os homens revelaram-se mais lúdicos e 




Houve diferenças estatisticamente significativas na adesão aos 
diferentes estilos de amor, F(5, 1100) = 179.44   p < .001.  
 
